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- RIO DE JANEIRO, otigarta Feira 8 de Janeiro 'de 1834.

'PARTE OFFICIAL..

DECRETO.'
•

..(-Continuado, do. X°, antecedente)

e

mentos a quem..tocarem : seguindo a. este
respeito todas as' ordens, que o Commandare.,
te da Academia julgar necessario darslhe,
tanto Rara a despezd, como para a legalida-
de e clare'za	 .	 • •	 ,

Art. 169. Terá debaixo do seu mando.°
Porteiro e* Guardas e lhes data as ordens
que forem preeizas .para o serviço regular, da..	 •	 •

DO 'SECRETARIO.

Suas .dltribuipões.-j
Art. 162. Haverá lium Secretario da Aca-

demia; que fará todos os trabalhos da Es..-
eripturnção della : tanto a correspondencia

, dó Coárnaiidante ' da Academia com o . Go-...
ertio;e• com -a' Co• nãregiçãO ; como todos

os outros relativos ao serviço da Acadeinia:
- 163.. Terá LivrosIllestre: hurri com
o'assentatnenfo de ,todo oS 'IndiWduoa' de

que .se"compozer'a -Academia: NeSte Livro
não poderá escrever sem estar presente - o
Conunandante da- Academia, e o Lente' mais
antigo, ou o seu irtanediato,-pof impedimen-
to 'delle; escrevendo unicamente' O que entre
si convierem Oá ditos Conimandante e'Lente,
que • rior isSO rubricará5 o assento depois de
escripto", e assignado pelo Secretario. Quan-
do. o assento disser respeito fio"
tarjo, será chamado -o' Bibliothecario em seu
lugar. -Este Livro Mestre estará - fechado
em hum cofre de trez chaves, de que :terá
huma o Commandante da Academia, outra•o
Lente mais antigo, e. outra ,o,Secretario.

Art. 164. Terá outro Livro Mestre para.
Os Diciprilo's s6mente, res'ervando a cada
nome hem' folha inteira. ' Neste Livro . só
escreverá o que lhe for ordenado pelo Com.
mandante da Academia, e -por escriPtó e
tudo

'
 depois de' Conferido; será rubricado

pelo Commandaritoda Academia, ou pelo
Lente 'respectivo,Segundo' a natureza do as-
sento. Além' destes Livros terá os mais que
forem indispensaveis para a mais clara e sim-
ples escripturação ; sendo todos numerados
e rtibricadoS nas folhas; e e. ncerrados pelo
Corigna ada ate da Acade Mia. , 	 • ,
• -Art. '165. Fará a Folha .mensal das Des-

• pezas • da ACadernia; e a' Folha dosSinpre-
gados menores, as quaes'-Vistas; approVadas,
e rubricadas pelo' Commandante -della, serão
pôr este•remettidas em • afiei° . á Secretaria
de Estado do's Negocios da Guerra, para se
mandarem pagar na.Pagadoria das .. Tropas..
. , Art. 166: •Tida a despeza necessariapara
as Aulas em papel,- tinta, estojos, e, utensis
de qualquer ordem . pertence ás despez,as da
Folha Mensal..	 •••

• Art. 167. Terá 'a Sei.' cuidado o Balanço
da Receita e DeSpeza da Dotação' da .Aca-
demia, • 'Os 'fundes existentes' estarão 'em
luet'd cofre de trez chaves, dos . • quaes terá
htiinuô Commandante da Academia, outra o
Lente mais antigo, e outra c; Secretario.

Art. 1631 AO Secretario fica pertencendo
receber o importe da. Dotação, e., das folhas

r tnensags, e correr com as desiaezas, e paga-

Acadernia.•
• • • Suas vantagens.	 .

Art.' 170.; O SeCretario da ACademia ierá
de Ordenado oitõeentôS mil . réis; pagos. como
aos Lentes. • ' •• •	 — •••	 -

Art. 171:• Aléin ndo seu Ordenado; perce-
berá os Emolumentoã seguintes; 	 .

„ ,• Réi's„
Pela • matricula de 'cada. Alumno......$480
Por, cada Certidão. de ;frequencia..... ,14210
Pelas Certidões de approvação, cada
	 .. 	 . . 	  $640

Pelos ProviMentoi de Premio  , 	  1$600
Por huma Carta , de Curso Militar.'. 	 300
Pela Carta de Curso completo •d'En • •

	

genheiros 	 •	 •	  4$•800
Por quaesqár • Certidões; além- das', ,_. •

• apontadas, cada	 $480
N. B. -O Provimento de Premio extraor-

dinário será gratuito..- - -:!
Art.- 172, - Terá direito .a ser aposentado

no fim de . vinte e cinco .annos de serviço
Aeademico, se então estiver-, realmente im-
possibilitado de continuar. 	 . .
_ Art. 173. Q-kando.porimpedimento phy-

sicose inhabilitar antes deste tempo, pode-
rá serapoSentado com o's •eu .Ordenado, de-
duzido de htitna • 'quantia' , proporcional,•an
nurnero ,de'innos (completos' ou incompletos),
que lhe faltarem para vinte cinco'	 • •-

TITULO

..DO BIBLIOTHECARIO ARCHIVISTA. _

• 'Suas attribuições.	 -

• Árt. '174: • O -Bibliothecário Arehivista
terá a seu cuidado a Bibliotheca ; o Archivo
da Academia,- e todos Os Instrumentos, :Ma'
chinas', Modellos,.e mais . objectos de que se
fizer uso nas Lições'e :Exercicios practicos.-:'

Art. 175:-Receberá tudo por hum Inren-.
tarjo, por , elleassignado em relação avulsa,
que será lançada pelo Secretario em •Livro
especial, declarando-se em. frente de cada
objecto o seu • vdor.. - Deste Inventario 'se
lhe dará copia, e ficará responsaveUp'or tudo.
• Art. 176. Será obriga d̀o; a estar presente
na Academia durantelo tempo di.ià -Lições
para subministrar aos -Lentes quaesqnér deis
objeCteis a seu . targo'que lhe 'requisitem : e'
para os mesnios fias irá aos Carnpcis de Ins-
trucção:':	 •	 •	 . •	 c...
. Art: . 177. :Supprirá as vezes de Secreta-
rio, nos impedimentos deste. •
• • Suas vantagens:.

Art..178. Terá de Ordenado seiscentos
il réis, pagOs . do.itriesrno modo que ao Se-i

cretario ; ,e os mesmos .. Direitos . que elle, a
ser. aposentado pelo mesmo modo, e, dadas aø'
mesmas circemstancias. .• • .
'•Art. 179...Terá accesso ao Lugar de Se..

Cretari3O, segundo•a , sua aptidão.

. Do Preparador- de, Physiea.
Art. , 180;- Haverá hum Preparador de-

Phyáka com o Ordenado . de quinhentós mil:
réis,-págos'enrquanto fór effectivo 'no tra-•
&alho, e pela 'Folha da : Academia.

Art: .181..0 'Preparador de Physica será;
qualquer Paizano da-1'4};colha do . Lente. rés.
peCtivo; e' proposto. pelo Commandante da'.
Academia, quando .convenlia , na escolha:
•-• Art. 182. 'Não 'terá Gra .duaçáo alguma
Militar nerrr.w poderá obter por este Em-
prego; antes será despedido.de .Preparador
de Physica;se . acontecer 'que -por qoalquer1.
outro 'motivo lhe venha a tocar o ser Official
de , alguma das:Armasalo -Exercito.
• Art.-183. Será especialmente .en-nrrega.

do do 'areio e b5-a• arrecalação' • de . 'tódas aS
Mailoinas, • A ppa rel hos, e Prod netos pe men-,
centes á Aula' das SCiencias PhysicaS ; que
tudo reCeberá por Inventario f-elo Modo que
fica determinado -para com 'o Bibliothecario.
• Art. .184.' Fará todwo trabalho braçal que

delle exigir o tente das • Sciencias Phisicas
em 'seus experimentos,- e . demonstrações;
Parir o que 'será obrigado 'a'estar presente nos -
dias das Lições e em . todos-os_ mais que lhe;
fôr"ordenado....,;i1:_
• Art. 185. Terá Provimento pela Secreta-
ria de Estado respectiva; e ¡lidera ser des-
pedido, quando- se julgue inutil.este:En pr. •

ou, quando o existeute não deietnpei.bar
hem os seus deveref' o -que deVeká'constar
por'informação do • Cominalidanté -da Aca--
demiá.

, • TITULO
Do Porteirwe:Guar:das.'.

Art. 186: Haverá luirn • Porteiro com o'
Ordenado arinual 'de quatrocentos mil reis:

Art. 187. Será . obrigado a"tomar o Ponto;
aos Discipulos, a .2brir:e • fechar as porias da
Academia, er daá A_tilas,' e mais casas do ",ex-.
pediente Academie° ; e a estar presente. na,
Academia .em todas as:occa-iões em que for
necessario abrirem-se as portas, e em quan-,
to se, não fecharem.	 ••	 .

Art., 18. -Será responsa vel . pele aceio in-
terno' e externo do Edificio fórneefilos os •
meios pelo - Secretario, "coadjúvado„ pelos -
Guardas, aquem poderá enCarregar no que'
for neceSsario *a este fim: •	 •• '
• Art. 189. Terá . a seu cargo, e'-responsa-'
bilidade, por-inventario (como fica tia° para
o Bibliothecario) todos os moveis e utensis
que estiverem dentro das Aulas, e , outras
casas do. EdifiCío, excepção feita do que se,
achar dentro da Secretaria,., e dentro

•TITULO XI.
•



e-

• Deoá Guarde á V. Ex. Vala da Praia Grande
1 de Janeiro de 1834.-111m. e Exin. Sr. Antonio'
Pinto Chichorro da Gama, Ministro e Secretariei_
de • Estado dos Neg,rocios do Imperio.—Vicente:
Rodrigu' es da Costa Almeida, Coronel Engenheiro.

— Em solução á duvida proposta no seu Of-
ficio de 29 de Novembro , do anno passado: Man-
da a Regencia, em Nome do Imperader, decla-

.rar-/he, I que, vistos os motivos, noite 'ponderados,'
pôde reservar-se . e convocação' da Congregação,
que tem de fixar o dia do principio do concurso
ás Cadeiras d'esse Curso Juridico, que se achão •.•
vagas, para depois dos doutoramentos - dos Can-.
didatos,1 devendo-se todavia marcar, e . fazer pu-
blico, -hum prazo, dentro do qual se apresentem
as pessoas, que para o indicado fina pertende-
rem doutorause..

Deos Guarde á Vme. Palacio do Rio de Ja-
neiro ern 2 de Janeiro de 1834.—Antonio Pinto
Chichorro da Gama.—Sr. Manoel Ignacio de
Carvalho..	 ,

• é

4
e

COrtitEIO OrrIpIAL;JS L.

-
11n111~1•111111•nn

MINISTERIO riO IMPERIO.

'HM. e • Ex.m. Sr.—TenhO a .maior , satisfação
quando, corno agora, participo á V. Ex, que esta
Provincia goza de tranquillidade, e s'ocego,c que,
mesmo, nenhum receio tenho, de , que ella seja
perturbada, attendendo á ' lacÁ indole do pôvo
amigo da Ordem,. e laborioid. D'esta's bens ain-
da ry,ão goza, Jacuipe, e- suas irrunediaç,ôes; de-
vastadas -pelos Salteadores denominados Caba-
nos; cn.as_ e.sses onsolos conhecendo »o erre, em
que tem 'vivido, e' apertados' pelas nossas Tro-
pas já 'se vão' rendendo. Queira V. Ex. fazer
chegar ao Conhecimento da Regencia. em' Nome
do Imperader o Sr. a Pedro II. tão agradavel

noticia: -
Dos Guarde 4 V. Ex. Palaciedo' GOV. Cr110 das

Alag' oas" ' 'eM Maceió 10 de Dezembro de • 1833.
- -Min. e Exor. Sr. Antonio PintO • Chicliorre da
Gama, Ministro e Secretario de 'Estado dos . Ne-.	 •	 -	 •
gonios do ' Irnperio.— Vicente 7:itoinaz Pires de
Tigueredo Carnárgo. 	 •

Mui.' e Exrn.• Sr —Em observancia da Or.-
dem, pie 'me foi dirigida por Portaria da Sesre-, •
tariá d'Estado dos . Nego'cins . do Impetro, : tenho a.

ira de levar , ao conhecimento , de V. Ex. a se-
le ' Relação.-.-03 .Reli,giosds Franciscanos tem

Salas entregues ao Bibliothecario, e ao Pre-
parador de Physicá.

Dos Guardas..
Art. 190. H Averá mais hum Primeiro

Guarda, e tantos Segundos quantos o Córn-
mandante da Academia julgar indispensa.
veis.

Art. 191. O Primeiro Guarda terá de
'Ordenado duzentos e ;quarenta mil rOs ; •e
cada hum dos Segundos Guardas terão du.• ,
zentos mil réis.• —	• -	 • -	 -

Art. 192. Os Guardas farão todo o servi.
ço braçal dentro da Academia, e ficão obri-
gados a tudo quanto se lhes ordenar para
conservar - o aceio dentro, e fóra

Art. 19:3. 0 , Primeiro Guarda fará as ve.
zes de Porteiro, quando este estiver impedi-.	 .	 .
do.	 -

Art. 194. Todos os Guardas serão obri-
gados a comparecerem na Academia todas
as vezes que lhes fôr ordenado, além dos
dias de-serviço ordinario ; e não poderão re-
tirar-se sem permissão do Secretario.

Art. 195. Os Guardris . servirá° de Cor-
reios erra todos os expedientes Acadernicos.
t. Art. 196. Tanto , o Porteiro Corno os
Guardas estarão ás ordens iturnediatas do
Secretario, que detalhará todos os' . mezes
hum á disposição do •Bibliothecarió pára con-
duzir ás Aulas - os objectos, que a estes forem
requisitadas; e. para finto o mais que occor-
rer naquelle expediente.

Art. 197. .0 POrt,Aro e Guarda à serão da
proposta do Gomrnandante da Academia; e
terão Provimento, pela Secretaria de Esta-
do,.que.os •podérá despedir quando faltarem
aos seus deverffis.:,.0 'que deverá, Constar por
informação do Commandante da Academia.
. Art. .19S. Os Ordenados do Porteiro. e

Gilardas serão pagos por hurna, relação feita
e assignada pelo.Secretario, e rulirieada . pe-
lo • Cornmandandante da 'Academia ; e havi-
dos pela mes- ma Repartição, • por..que se prr
gar ao Exército,	 . • . . ;	 •:.
• Art.1199. Se,,fenácr bOa conducta,.qual-•

querdestes Empregados vier. - a,inrpossibili-
tar-se por causas physicas ; e muito, mais se
isto acontecer:por "causa dó mesnio serviço,
o Cominandante da Academia informará ao
Governo para o. aposentar segunda os priri-
cipiosda aposentação do Secretario. 	 .

t . Art. 200. Ife de equidade -preferir pára
estes Empregos os Militares 'mutilados, ou:
inhabilitados prematuramente' :na Guerra ;
,huma vez que' possão preencherbem os seus
cleve'res; e então conservará 5 as vantagens
com que tiverem sido 'retirados do serviço,
alem dosseus Ordenados. ,	 ,•• • - - •

( continuar-se-lia.)

nesta Provincia çinco .Conventos,",administrados
por Prelados ilocáç's, 4 çjkiír,n44oi,/ Guardiães, e su-
geitos á obedieneia , 4e1ium;..s' Upetior ;com °Mulo
de Ministro ,poasioni :,bens, ou
pátrio-lu-0o ,de quatidade ..,,algunaa,';provinflo'jtod a

a sua 'subsistencia, parte das,esinollaS gratuitas,• •	 ,
que çegebein ".,da	 Aos fieis, parte dal.obla-
ções àíferecidascm;iernuneração ;de seu ',trabalho
pessoal.	 •';••	 "'	 •	 • '

sobre hum Monte `no centro' desta Corte, ex-
iste hum Convento, :fundado Ain 1607 com a,in-
vocação de Santo , Antonio, ao qual pertence o

•
terreno . da sua cerca, e mais hum

. pequeno ar-
mazein defrOnte da Sacristia de S.. José. Neste
Convento rezidem actualmente trinta 'e quatro
Religiozos com trinta e seis escravos.	 •

Sua Receita neste ultimo anno foi de 133059985
Sua despeza no mesmo periodo foi de 12:9.469620
Em hurnii das ilhas d'esta Enseada defronte do

lugar -denominado—Ponta do • Cajá, existe outro
Convento, fundado em , 1704 com a invocação do
Senhor Boni Jezus, e . a :quem pertence parte da
ilha, em . que se; acha situado. Nesta casa rezi-
dem actualmente dois •Religiozos com onze es-

cravos.
Sua Receita neste ultimo anuo foi de 3099120
Sua despeza no inesino período foi 'de 5679810
Na Villa de lilacadi existe outro Convento fun-

dado no anno de 1649 com a invocação de São
l3oaventura, ao qual pertence unicamente o' ter-
reno' dá sua cerca.- Nesta casa rezidem 'actual-
mente doisdois lieligiozos. cora trez escravos.

Sua Receita • neste ultimo anno foi de 2749620
Sua Despeza no inesmo periodo foi de 3395540
Na Villa da Ilha Grande existe outro Convento

fundado no anilo	 1653; : com a invocação de

	

.	 -
São Bt ruardino de Sena, ao qual pertence o ter,
rene..da sua cerca, e mais hum Ranxo junto á
praia,:onde se guaídãor Canôaí. Neste .Conven-.	 .
to • rezidem actualmentei,trez Religiosos com vin-
te escravos: :•2	 •	 -,•••	 •	 • •

84 -Receita-neste ultião anilo forde 8759680

•S‘fial,De'sjics'a' na inasMo' período foi de 8159310
Na'Cidado de Cabo Fr io existe outro Convento

fundado no anno  de 1686, Cinn á invocação da
SenhOra..4 Anjos, ao qual •,só pertence o terre-
no da ,sua cerea. Nesta casa rezidem actual-

mente' . dois Religiosos com ouze escravos.
• Sua Receita neste ultimo armo foi de 5579225

	

.	 •
Sua „Despeza no mesmo periodo foi.de  5239155
He 'quanto posso informar á V. Ex. para ser

vir de eiclaiecimente ao Governo, e á Assem-
bléa Geral.

Deos' Guarde' á .V.'Ex. por muitos anribs: • Con-
vento de Santo Antonio do Rio de Janeiro 2 l
de Dezembro de .1833.--be V. Ex. Illm. e ,Exin.
Sr Antonio Pinto c:licher:1-e da Gama; Ministro
e Secretario de Estado dos Negocios do Imperio..	 .	 .
—Humilde Subdito Fr. IIenrique de Santa Anna;
Provincial dos Franciscanos.

—	 EX-rn.	 CommiSsão 'do( levan-
tatnento geral da.Carta Thopografica desta Pro-
vinda' 00, Rio de Janeiro, vai cor esta occasiãoL:	 .	 .	 .
participar á. V.,Ex. os trabalhos, com que se oc-
cupou , durante o , mez de Dezembro p. p.,
vos •ao objecto •de .que Se acha encarregada. ,'A's
Planxetas . se ocCuParão no levantamento da parte
da margem oriental i da enseada;e-Illias adjacen-
tes,' : que se comprehende entre Santa Anna, e
Paquetá; e ao S'. , da Praia Grande,. até .a Forta-
leza de Santa Cruz.' E *se - medio trigononietrica-•
mente *ás, alturas" das' prineipaes Montanhas do
District° Parochial. ` Durante -o reconhecimento
a que . procedei? a Coq-imissão, como se,.participou
á V. Ex., , pela; Costa, Oriental. da Provincia, , se
fizerão, varias Abserv,ações , astronornicas, ,•de lati-
tudes, longitaides,„e,variaçõeS,,e triangulados' par-.

pelas,qUaes . ficarão determinados varios pon-
tos intere-ssantes, 'bem' cdrn OF:azenda .de S. Bento
em Maricá, Villa •de -Maricá, :- morro ,de: Inlioan;
'vários Thelegafo's; • e bem assim se coligirão da-
dos para' as Menor ias 'Descriptivas 'das' Fr,egue.-
zias,--mcluiive 'até 'Cabo' Frio:

MINISTERIO DA JUSTIek.
I

Remetto à V. S. cra papeis inclusos relativos
a hum projecto de . Monte Pio Militar offerecido
á Camara dos Deputados, para . V.S. os fazer pre-
zentes á Cornrni .ssão Revisora da Legislação ac-
tual i • e' restítuir-mos, higo que á merna Carninis-,
são tenha deites extraido os, apontamentos, que
lhe parecerem eonVenientes . para a formação de
hum projecto de • Lei, sobre o Monte Pio dos
Einpregádos Civis, de que se acha Mulheril en,
carregada. • .

Deos' Guarde à V. S.. Paço em 30 de Dezern-
• • •

bro de 1833.—Aureliarro de- Souza e Oliveira
Cou.	 Sr. João Antonio Iludi igues de Car-
valho. I,	• 	 .	 .	 .•

Remetto á Vm. para proceder como jor
de Lei o Oficio incluso, por cripia do : Consul
Geral 

idoiImperio em.' Lisboa de' 14 de Outubro
do anuo proximo passado , e documentos : a elle
anoexos ,• relativos ao extravio • de trinta e qua-

,
tro peças pertencentes ' 'ao' finado José Jacinto
d'Abreu, • Capitão e dono _do Bergantim NaCio-'
nal—Conceição—que se desconfia ter sido feito
por Antonio Pedrozo , Contramestre do mesmo
Bergantini-, ora surto • neste Porto.

Deos Guarde á Vm. Paço em 2 de Janeiro• ,	 •	 .	 ,	 •	 .	 • .	 .	 •
da 1834.—Aureliano de SoUza e Oliveira Cou-
linho. HSr Juiz de Direito Chefe .de

•— temetto á V. S. o Oficio incluso do Juiz
d'Orphãos da Villa da Praia Grande de '16 de
Outubro do anno proximo passado, assim cerne,

•
a resposta do respectivo Juiz Municipal, em que

•
dá a r

i
asao porque não cuinprio a requisitoria ,

que lhe diriio aquelle Juiz . d'Orphãos, a fim
de que a Relação desta Cidar i e conheça do con-
flicto de jurisdicção entre as ditas'Authoridades.

Deols, Guarde á ,V. S. Paço ein 2 de Janeiro
de.,1834.=Ãureliano de Souza e * Oliveira Couti-•
nho.-Sr. Francisco Carneiro de - Campos.:

	

— Illm. e Roi. Sr.	 Tendasido' appreSe'rita-
do na Igreja " Parochial da " Lagoa o Padre José
Correia de Sá Coelho , por 'Decreto de 16 (10
. - ± •passado e exigindo o serviço publico,, e o bem,
espiritual dos- habitantes da. quella Freguezia,. que
elle entre quarto antes no exercício l'arechial.
'della Por . se achar pronunciado no . Juizo de
Paz- do 3.° .Districto da Fregu.ezia. , de S. J.osé,
o.Co'icgo "João Carnello'rPinto de n Castre, que
tem ,estado encarregado desta : Igreja : Ordena
• •a' Regencia ,ern Nome' do • Imperador o ± Se-
nhor j-D. Pedro 'que' V.' Mula. faça.' consfar
ao sob

•
re,dito José Correa, que deve' quanto an-

• •tes solliCitar nesta", Secretaria d'Estado, • a ,expe;.,
dição 'da,. sua respCctivá, Carta, para o ti!n indi-,
Adoj ; 	.* ; • ',	 •	 •,	 .:.) .	 ,

.	 •

„ Daria , Guarde a-	 Min rJ . Paço; etn.f4,4e,
neir° .dra	 ,Souza ic
CO	 , Fr ancisco,-Correia 	 „

I •	 Ex'rn.- e .	Sr.	 Convindo TeVitar que'

nos • 'Conventos • dos Religiosos , deste',



possão ser adrnittidos ftvprofissão, pessoas Es-
trangeiras; Ordena a Regercea em .Noure do Im-
perador O Senhor' D. Pedro, II., 'que V.
-procedendo 4- sobre este objecto'..as convenientes
indagações, informe- com •o : seu 'parecei') se por
vpritura, apezár do prejuízo que'de tal abuso
deve , seguir-se ao mesmo Imperio, se tem com
effeito verificado a entrada ê profissão de pessoas

"Estrangeiras nas Coiemunidades dessa Cidade
fazendo constar aos Prelados respectis;os ,, que
jamais i devera.O ..ailmitiir á profi .ssão pessoa algu-
ma sem especial faculdade do Governo.

Deos .Guarde ,á V. Ex. Palacio do Rio de
Janeiro em 2 de Janefro de 1834.
.cle Souza e Oliveira Coutinho.—Sr.
pauto.

Na : mesma conformidade á todos
Imperio.	 '

•

MINISTERIO Ji2V 'FAZENDA.

- Expediente 10 dia 23 de Dezembro.
Ordem ao Inspector da Thesouraria da Provincia do

l'iáuhy em resposta ao seu' Officio sobre as duvidas que
occorrern áurea' .de se deverem on não julgar justifi.
cadas as faltas questiverão dous Empregados da The.
'somaria em consequencia de se acharem exercendo os
lugares de Vereadores da Camara Municipal, decla.
rando-lhe, que será Por esta vez consideradas com
motis'o justificado ai faltas referidas, porque não tendo
havido dispoiição . algunaa legislativa, ou ordem ao Go.

verná,. que 'prohibisse 'expressament'e o acceitarem, e
exercerem os' cargOs de Vereadores, -não se lhes pode
imputar em"culfia para serem Privados dos seus 'or
denadoá: mas que Para o futuro . devern .os Empregados
de Fazenda escusar-Se 'dos ' Cargos Mtinici paes, exeep.
tuando-se desta regra o Procurador Fiscal, por não ser

'obrigado a ponto quotidiano na Thesouraria : e adver.
titulo .aO mencionado Inspector que faça' constar aos
Empregados de Fazenda 'que não serão consideradas

'com motivo justificado as faltas, que tiverem nas Re
partições, quando se empregue náquell'outro serviço,

. —Circular aos Inspectoresdas The 'sourat •ias dás Pro-
4.inCias, ernconSeqUencia . de Repreientação da Conta.
dona' Geral de Revisão , a fini 'que "remettão com
urgencia hum relaçãO . cireirnstaneiada de todos os
CollectoreS, Rec 'ebedorei,., Pagadores, e quaesquer Em
¡negados de recebimento, e dàpeSa Nacional.

- 24 de Dezembro.
Ordem declarando , ao Presidente da Provincia -de

Goyaz ' que em consequencia do seu Officio n. 29, de
, liberou atitori.sar a* Thesouraria . • da Provinda a sacar
sobre o Thezouro , até a somma de vinte contos de reis,
aletn dos 12 contos, que ja lhe foro remetiidos em
de' Novembro ultimo. 
- —Dita ,a-o Inspector da Thesouraria da Provincia
de Santa Catharina para ser . pago da ajuda de custo
da'. ar' olta da preterita Legislatura o Deputado Diogo

` Duarte •Silva, tendo-se ern vista a Ordem ' de 9 de Ou
tubro	 •	 .

—Circular declarando aos Inspectoies das Thesoura'"
ria; das Provincias, que ' sendo inCoMpativeis as obri.

* gações dos Empregados das ThesOtnarias, e Mais' Re•

de'Fazenda coin 'as' de Membros das Cama.
rt.s Municipaes por não ser Possivel exercerem . se con'

,junctamente, devem os Empregados de Frizen da es'

ct;a7--..se dors- Cargos Municipaes; exceptuando-se desta
regra . o Procurador Fiscal por não ser obrigado á
¡cinto quotidiano na Thesouraria e que fação constar
aos ditos Empregados, que não serão consideradas com
inotive- jiiStificado as . faltas; que tiverem nas respectiva:s
Repartições, quando se empreguem naquelle serviço.

ao Ministro - da Marinha,' rogandá-lhe 'que
haja .de'despensar do commando- das Barcas de vigia
os Officiaes que ai .commandão, ordenando que os Mes.
tréS , das ieteridas Barcas: fiquem 'sujeitos.ás ordens do
lusPeaor., MrSuarda'' Mer dilAlfandega. •	 •

'deliberação foi . communicada ao Inspector
' -da"Alfandega..	 •

ARTE-G .0.S NÃ O 0.P.FICIAE,S.
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Bromotoria publica; 4 dei Janeiro.
•1 4 Foi-condeumado á pena maxiina 'do A.`it . 279 o,

Periódico' Grito doh..00irintidos.
Ign.fltUnto-foi-condeinna' do-á mesma pen4 o Ver-

• Cvdefro 6áramtiriir	 -	 . •

— .Aureliano
Bispo de S.

os Bispos do

:f

c:enatai° orriorikrgi?
Foi,chamado o 7 de Abril n. 107; ao Juiz Muni-

cipal, porç abuso çontraa, ffloral
_	 .

• -A intriga' Caranzurit,, esmorecidai.pelos
revezes, que o seu partido • experimentou
em) Dezembro ,p. p. emprega-se em, taes
ninharias, que bem, mostra quanto são des-
presiveis os seus . promotores. Faz rir a
consolação, eive tirão os Caramuríts lorpas
do golpe mestre desfechado 'pelo' Governo
sobre o 'bem reconhecido, nucleo da restau-
ração; isto he, sobre a conservação do Sr.
José Bonifácio em hum emprego, que os
Andradas havião tornado apoio- da decanta-
da restauração, e 'que os factos provão quan-
to era perigoso, por elle, exercido, á tran-
quilidade publica, e aos progressos da Re-
generação de 7 de Abril. Elles dizem agora,
como satisfeitos, -- sim, o Governo não fez
mais • do que o que queria D-Pedro ;- por
veniera, não conhece elle os Andradas; ou
não se desenganaria pelas :noticias dos mãos
tratamentos, que •o Sr. JoséSonijacio dava
ao Principe imperial? Fez o que lhe or-
denara, t.trando. o Menino- da Tutoria. de
quem até o chamava feio.— Corno esta são
outras intrigas, de que se nutre a gente do
troço, como o chrismara a Malagueta, e que
ainda se não persuade, que o Brazil.não pode
ser mais dos Portuguezes, sejão quaes forem
as voltas que o mundo dê.
• Não .he * menos estupida, apezar•.de ser
mais maligna,- a intriga que móvena• contra
á novo Drama em trez Actos, que tem de
representar-se Sabbado 11 deste mez, á be-
neficio de João José do. Amaral, intitulado
—.4 expulsão dos Hollandezes,• ou 'o Herois-
mo Biazileiro.-j-0 termo expulsão, e o ou-
tro 'Heroismo, ".tem ferido ó amago - .dos co-
rações Caramurits; e fazendo -se Hollande-
zes, ou não consentindo que. haja Heroismo
fora do circulo dos Luzitanos; clamão pelas
lojas botequins, e Praças; que aquelle Dra-
malojas, aluzivo á expulsão dos Portuguezes,
e assim pretendera empobrecer a-recitado
honrado Brazileiro, : João. 'José da,âmaral,
A-gente de •sizo-Conhece quanto heestupida
a intriga, que :assim :se ''urde; mas- u -que
podem concorrer para • huma :beneficencia;
a que tem : direito hum artista estirnavel ,
podem • ser .illudidos pelos • embustes dos
matreiros Cararnurós He por isso que :ou-
sarás assegurar, que' aquelle Drama lie anta-
posto sobre hum assumpto historie°, que está
ao alcance das pessoas .instruidas, e que • faz
muita honra 4 quem - delle se . lembrara
porque ha muito lastimavamos; que o nosso
Theatro se não . occtipasse 'de assumptos
Nacionaes, sendo. alias . a Historia do Brasil
abundante delactos ,• que podem sei-tra-
tados heroicamente.' Queira Deos que este
ensaio, ; até mesmo 'pela intriga .Caramurit,
sirva de estimulo: aos nossos Poetas e Com--
positores Dramaticos para se occuparem ex-
clusivamente • de assuntos 'Naeionaes, em'
honra da Patria , e em credito , de seus
não vulgares talentos: He tempo •ja de
nos occupar-mos • do que lie nosso,- e de
não deixar-mos em esquecimento o , bom
que temos, para só admirar-mos, ás veses
cotizas bera mediecres do velho mundo.
Fação o que fizerem os Carainurus , o
Brasil he dos • Brasileiros e a intriga-
restauradora bade ser sempre confundida.

* * * .....	 •	 .	 •	 .

- . Lemos nar folha denominada de dbril,
n. 107, Intin artigo, -em que o seo Redactor
se propoz felicitar g entrada do novo anno,
atassalhando á ter/ et éciltrav,ers a reputação de
indis,iduos,- e de eorporações inteiras.
•Nós•ábandónariamossimilhante pr'oducção,

como tantas outras do mesmo jaez, ao bom
senso dopublico, se ahi se não . tocasse' em
factos, , -cuja. existencia se•sdlega em desabo-
no do, Extn. Ministro' tia Fazenda;' taes são
os seguintes:. 1. Que: este Ministro aboli-
ra a cobranças do imposto .da siza. 2, ° • Que-

ordenára; que o imposto do sello dos papeis',
arrecadado. -na Alfandega desta C -ate, fos-
se escripturado por hum Oilicid da mesma
que . vence 1:200$000 rs. a linuaes, quando
o rendimento: daquélle imposto apenas ren-
derá 400$000 rs. 3. °' 'Que a mesmo Minis-
tro concedera ao serventuario do extincto
officio. Ap. Escrivão da, ab,ertura da meneio-
nada - Alfandega, alem de•2:000$000 rs.; que
vence • no emprego:, de Conferente, mais
1:600$000 rs. a titulo de indemnisação. Para
refutar, .de butua , maneira' satisfatoria estas

c apresentamos abaixo transcriptas
as ordens, relativas aos trez objectos 'acima
apontados,* na -certeza : de que o publico, á
vista de taes docementos, fará a devida jus-
tiça á malignidade, que inspiroti a censtlin de
que se trata.

Candido José de Araujo Vianna Presiden-
te do Tribunal do Thesouro Publico Nado_
nal, tendo em vista a Representação da The:.
souraria desta Provinda, de 21 do Co:nen:,
te, • accompanbando 'a dó collector'Gáal
Comarca de Itaborahy . , 'de' 4 do Mesmo
mez, • Sobre deVerern,. ou não pagar siza -as -
trocas de bens de raiz por outros bens dó
ri; - deliberou 'etri Sessão do mesmo
bunal, que ás trocas se não 'póde : ,estender
irnposto . da siza, a , que o'Alvará 'cle, 3 de JU-
nho de 1809, sómente sugeitotioá contractoS
de compras, e vendas, é arrenuttaçõeá de beriS
de raiz, e eacravós ladinos. O -.queparticipa
ao - Conselheiro - ' Inspector da Thesouraria
desta Provincià para sua intelligencia exe-..	 .	 .
cução. .	 .

• •T	 '	 •

Thesouro Publico Nacional em 22 de No-
vembro de 1833. -r-,Capdido.Jos' é de draujo

ianiza..
•

-O Inspector 'da Alfandega desta " Corte;fr-
que na intelligencia., 4e que.ó.itrupOsto' LIO
Selio de papeis, pertencentes ao.expedien
te da Alfandega, estabelecido, na Leide 8
de Outubro . passado, .eórivern que seja'ar,r.e.;
cadado na :theSr.na Altanaega, para o que'nd-
rhearás dOus Guardas, que sir -vão dg ThesOu:.
reii•e; e 'Escrivão, fazendo--se a' escriPtirral
ção para o recolher, á Thesotiraria da Pro--:.(-
vinda coma' devida separaçaeo, adveáin'do
que em quanto se não. roiette e sçlto, *e

•
competente engenho , bastará', que conSteo

do-se diariamente ao cofre do Thesoureiró
pagamento pela respeefia verba; e recolh:e..n:..

'da Alfande on• o rendimento. 	 •
Rio erri5 de'DezeitbrO de,1833.	 .

. N. B. Esta ordem foi cxpedida . antesa . a
nomeação cios novos Guardas, pereeben4o,

, os antigos . a diaria de 640 rs.	 •• ,
. Candido José de Araujo. Vianna Presi -
dente do Tribittl do Tiiesbnró Publico
.cional, tendo em viSta . o requéíitnentó 'de
Antonio Alvares de Azevedo, serventua-rio
,o oficio de Escrivão' da Meza da Abertu-
ra da.:Alfande‘m (lesta Corte, e conformar-1--
dd.se com a inforin-i9ãO do Juiz fia Alfari-
dega, parecer do Procurador Fisca.r,-e`Voto
:do Tribunal ; deliberou, em Sessão do mesmo
Tribunal, , eonceder-lhe a gratificação' nnual
de hum conto e seis centos Mil réis, .por in-
demnização doa emoluinentes, que lhe per-
tericião;e ferão: supprimidos' pela Lei- de 15
de• Novembro . de 1834 devendo porem sa-
tisfazer-se-lhe sómente por ora, a parte' re-
lativa 	 corrente anná financeiro, resersa-
da a que corresponde ao anterior, para oe-
casião oppoguria. O que participa ao Con-
selheiro Inspector da Thesouraria desta Prol.
vincia para sua intelligeneia e execução.

Thesouro Publico Nacional em 21.de No-
vembro de 1833. --Candido José de âraujo,
.Vianna.
. N. B. Esta indemnização, analoga ao pie

se tem praticado em differentes épocas para
com outros empregados-de diversas' Alfan;,-
degas' do :Impem, teve lngar sómente até•o-
dia, em que eservéntuario, de que . se trata,,
entrou no exercido . de C011ferellte na, AP	 .
fandega ._ desta , Corte.	 • 1..,
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em que elles . fossem recebidos ; e "4ue se sèr da Nossajntenção nada accrescentar,
devassasse dos Prelinlos;- por -quem fossem ntitirir, de pezo‘-á,bs direitos. de :qualquer,
admittidos nas Igrejas,s como Socios do e somente .procurar o que he de Christo,..
mesmo crime. , Os Bens da Igreja, forão segundo requer o Nosso Officio Apostou'.
adjudicados	 Naçãb em .ceilas causas.'... co, em ¡todos os tempos. 	 •	 •

Para que he ; mais, faltar nisto ? , 	 Por esta causa, tendo levado muito á mal
Accresse o procedimento indigno e cer . os attentados, que havemos indicado, e jul-

tamente contrario á:pro fissão ca t hesica de gando com toda a razão, que fomos, tanto
se ., declararem Vagos todos . os Bispados e Nós, .cOmo a Santa Sé,. tratados . mui injurio--; •
Arcebispados que , sendo [semeados pelo sarnent," não nos demorámos em ordenar,
Governo :então existente, • foro: por -Nós que se Co-imuunicasse'' por 'es'eripto, como

confirmados. • 'Em geral • determinou-se que lie.CoSturrie; a'expuláão de' Lisboa- 'do nosáo
todos os • tine •lavião, sIsSimo obtido algum Representante- , .aos .. .Einbaiiádores e Minis:-
beneficio, .ou forão ; nomeados pa'ra 'alko ti f tios da Corteá EstráfigeiraS, • que 'residem
Officio Ecclesiastico, 'se .: abstivesseln	 junto á Nós," para que'a leva'ssern ao 'conhe-
ramente do luso do	 desses' cargos cimento dos.seos Governos, _á : fista -.de que- se
e do direito á elles , , e se , o con t rario pra's viesse Ia saber a verdade, no caso de rine
ticassem • senão tidos e tratados - 	re-
beldes. Alem disto pára que naa se dei-
xasse de intentar contra •a Authoridade
da , Igreja • e . desta Santa Sé, abolio-se o
Sagrádo Tribunal da . Nunciatura , entre-
gando-se a . hum Tribunal: leigo todas as
Causas sque po alli se ,sentenciavão.

. Todas • estas • cousas , 'como'ibent vedes
contribuindo para Se desprezarem as San-
tissireas Leis . da Igreja, para se menoscabar
o• seu divino poder , para se invadirem
direitos delia unicamente proprios , e para
se subverter a ordem e *a constituição,' com
que foi lutalad .a • por Deos, que he o seu
Autor , no podem deixar de causar gran-
de detrimento a Fé Catholica. - Porém o
que nos angustia mais,' e traz sollicitos; he
que todos aquelles'faceos e projectos elaris-
simantente tendetn. á disSolVes todo o vincu-
lo da Sociedade • com esta Veneravel - Ca-
deira de S. Pedro,- em que foi estabelecido
Q ceutre da Unidade . 'Christãa por Jezus
Christo, e dissolvendo--se: assim a sociedade
da communhão, se introduz na Igreja a le-.
rida'• de hum': funestissimo schistnn. 'Corno
subsistirá a , união - do Cospo, se os mem-
bros -não estiverm unidos á cabeça, e não
lhe obedecerem? , E Como se pode entender
a-ti-culla.. união e obediencia; -quando '(pas-
sausese"ern silencio t.ouras cousas) se regei-
tão,',"o'S Bispos instituidoàlegitimamente por
aquellçe á quem:- pertence• collocar os Pas-
toresidoneos para 'as' Igrejas vagas, visto
ser rr unico, que possúe por direito o pri-
mado da- jurisdicção, e' a plenitude do-Po-
der Rivino?	 ; •	 .

Nem devemos .. occultar, -que nos forão
tanto mais acerbos aquelles adentados, ' quan-
dó erão' menos de .esperar, considerando-
se o modo; • com que nos portamos nas per-
turbações políticas dós negocios de Portu-
gal. O- nosso maior disvelo, como bem saa
beis; . foi prevenir tudb, que pudesse' ex-
citar odio para com nosco, e para com a
Santa Sé, ou dar alguma' sombra de sus-
peita.. Por huina 'parte' tendo em vista os:
deveres' do Nosso Apostolado, 'e o cuidado
de todo o . Rebanho Cbristão, que 'me foi
cotnmettido pelo Principe dos Pastores,
fornos obrigados á usar do direito do .Noss
so Officio, providenciando :ao bem espiri-
tual- da Religião; por quanto sendo divina
a razão, e a origem, do mesmo direito, -e
do Nosso Officio -, 'não' poderião ellas ser
perturbadas -por viceSsitudes 'algumas dos
tempos, nem dos negócios Publicos. E que
conta dariarnos de' Nós, se levados de al_
goma razão de prudencia do seculo abane
donassemos a Causa dalireja, daReligião,
e da salvação das Almas?

Por outra parte ; -nas circunstancias
d'aqlrellésReinn; ti'atandb-se' 'COM tanto a fin-
co de disputar. o Governo: Supremo,. julga-
mos do Nosso-- dever ' não Nos intrometter-
mos ein' direitos des quálcitier. .Por isso pro-:
curamos- expedir a 'Bulia, que principia
Sollicitudo Eccles. rtim—na . qual; estribando-
Nos na authoridadee. e nos exemplos dos
Pontifices Nossos Predecessores, e seguin-
do os passos, tanto -dos . antigos,- como do
que Nos; precedeó mais reeentemente, de-
claramos • com palavras clarissimas; 'e que
exclúem toda. a interpretação .alhea , não.

Conileco Orricaisa.;
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NOTICIAS, ESTRANG EIRAS.

.fillocução do Santissitno Padre Gregorio
XVI, feita no Consistorio Secreto em
;30 de Setembro de . 1833..

VENERASEIS IRMAõS.

Causa-Nos summo pezar ter- de annun-
ciar-vos cousas tristes deste lugar ; mas tal
he a acerbidade ,da dor , que nos ator-
menta, que -a não podemos deixar de com-
municar a Vós, á quem:- perténée parte

• da Nossa Procuração, e declara ndo-Vos
os sentimeutoà da Nossa Alma, procura-
mos algum lenitivo.	 .

O. negocio, de que nos queixamos, não
he occulto, mas já foi publicado em muitas
Cartas que não forão lidas 'sem • horror
e indignação de todos- os bons. -Já sabeis
Veneravers Irmãos, que faltamos tanto dos
'procedimentos' cheios de impiedade e au-
dacia tendentes a . que -se subverta tudo
o que he Santo na Igreja, os quaes tem
sido praticados pelo Governo estabelecido
-em Lisboa no firn 'de Julho passado; como
dos gravissimos males; que aliligem a Re-
b a

PI
ião náquelle Reinó, que .até agorktem

dado o exemplo ••, de dedicação e devoção
á Fé Catholica, á Santa Sé, e aos Nos-
sos Predecessores, e .que antes julgou justa
e merecidamente ,ser glorioso obèdecer á
Deos, que se ufanavão do titulo , de Fide-
lissimos. Na verdade • não-devemos dissi-
mular, que ao principio não- podemos 'che-
gar á acreditar o' que o rumor' e a fama
espalhavão. Mas chegando inopinadameete
á ltalia aquelle • que , fazia as funèções de
Delegado A.postolico • naquelle Reino, alem
de outros muitos testemunhos; aconteceo
em breve tempo, que nos persuadissemos,
'que era mui verdadeiro tudo o que se havia
antes annunciado; sendo isto objecto para Nós

• -de grade dor, já mão podemos duvidar
de que o sobredito.Governo concebeo ;logo

, o injusto projecto .de expellir aquelle que•
era Representante da, .Santa ,Sé, ordenan-
do-se-lhe . que sahisse .de Portugal no mais
curto periotio.

Depois de ter sido feita tão grande in-
juria á Santa Sé, cahio em outros- exces-
sos a . audacia de homens perversos 'contra
a Igreja C .atholica, contra' os Bens pedes

'	

.
siasticos contra' os Direitos inviolaveis da
mesma Santa 'Sé, de 'sorte que parecen
do-Nos traçados desde a entrada do dito
Governo 'por huma conspiração quaái ajus-
tada, os temos em , horror e não podemos
conter as lagrima. , Forão abertas as Ca,-
deias , soltando-se os •presos, forão logo
alli mettidos alguns daquelles, de quem está
éséripto " Xaile lanaere Christos.meos.

Os Leigos se arrogarão temerariamente'
o poder " in Sacra „ ; foi declarada huma
reforma 'geral tio Clero Secular, e de aio-
Ios os sexos regulares ; resultando d'aqui
que se abolisse por Lei o previlegio do
Foro—que fossem expellidas as Freiras
e os Frades— que se 'mandassein sahir os
noviços de qualquer convento ; prnhibin-
do-se a entrada 'de. novos — que se abo-
lissem tambern todos . os direitos do Padroa-
do Ecclesiastico , ficando unicamente re-
servado ao Governo o direito de ' appre-
sentar os Beneficios, e Empregais Ecele-
siasticos. Igualmente se , determinou por
Lei, que ninamem para o futuro tornasse
as -Ordens Sacras. Forão julgados •pUbli-
namente rebeldes e traidores, e Condemna-
dos á penas, com' que se castigIn'os cri_
mes daquella qualidade, não só os . ordinas
rios dos Lugares, os Regulares de ambos
os Séxos, que não obedecerão ao Decreto
de nova reforma, 'que sugeita á sua juris'_
dicção os 'Conventos • dos "Is:lesmes •ordina-
rios; e mas tombem todos os Eccleslasticos

• de ambos cleros, que, por terem servido
ao Governo antecedente,. se havião retirae

' do da Séde dos - seus Beneficios, ou de
flonventos • e Hospicios, ordenando-se ainda
dais que fosse 	 supPrimido todo o Convento,

as Gazetas não publicassem bem o . facto.
Tudo iSso reservamo-N os naanifestar-vos
de humi modo soleanne. 	 •

Por tanto, Veneraveis Irmãos, Nós ases an-
nuncittinos, que reprovamos muito todos os
Decretos;que furão' expedidos pelo sobredito
Governo de-Lisboa com tanto detrimento'da
Igreja,' dos Sagrados Ministros,' e das pres.
rogativas desta Santa Sé, os quaes Decretos
julgamos', inteiramente irritos'e nullos, e cen-
surando -muito : os excessos, ,qtre havemos
inenciOnadoe vos manifestamos, que estamos
preparados, come he do nosso, dever, cotia
o auxilio. de DUM ) a oPpor-Ino-nos,: como
humo 'muralha á favor da Caza -de Israel, e
á apatresentar-mo-tios na peleja; no. Pia do -
Senhor, segundo requer o bem da Beligião,
e a . gravidade do negocio. E eendó esta
Causa a do me:moncos, lha entregamos to
da; pois que Confiando no auxilio daquelle - •
que julgou mais acertado ostentar a sua 	 -
bedoria . e• annipotencia, fazendo os- hong
dos. Mácis, do que permitias, que não hou_
vessem Males algun,s, temos a mais firme es-
perança, de que elle levará álnelhores,con;
selhoa os entendimentos dos que • : tem silo
causa r de que a Igreja gema com tantas :des-;graças, resultando daqui, que no›. levará .á
riecesSidade, • que custaria muitssaoNOsStaani.-
tno paternal, de usar' das, armas,esperitnae,s;
que estão inherentes divinamente. ao Miais-
terio A.postolico. O mesmo Pai das luies e
rniseriéordias se , digne confirmar n" Nossa
perança. E, Vós, Veneráveis Irmãos, che-
gai•e •oin noscó ao Throno da Graça, .'para
que, segundosupplicamos; e nunca aleixareJ
mos -de supplicar, consigarásonisericordia; -
e ache mos graça em auxilio opportone:

A-V	 -O.
n 	 •	 ,	 ,

• Amanham Quinta-feira 9 de Janeiro, pe-
las -4'horas da tarde se procederá á nomeas
ção do novo Conselho . da 8'0c/eclode De-,
fensora dá Liberdade e Independencia Na-
eional, para os tnezes de Janeiro, Fevereiro,
e Março de 1834, na Caza da Cariara
Municipal. _ Os Srs. Socios são convidados
á comparecer, trazendo , as suas listas, com -
os 40 nomes dos gire devem . comptir o
Conselho.,,',	 .,	 .-	 ,

10 1.° Secretario.—E. F. da Veiga. .
•

t	 Sahidas no dia 4.
boa . por Benguella — L'scuna • Portugneza

Deli nrencia.
Ca mpás —Su maca Deffe.nsor . ' Perpetuo.
Parati—Dita S. Luiz Vigilinte.

• ' Entradas no didbl.
Cabo ft io—Surnaca • -Alegria' C )lbst3nte , 7 -d: -
Richinond-,-, Galera Americana Louisiat,a 50

.Terra.gona—Se'rg,antiin Inglez Antelope 46 d. -
Liverpool	 Itiglcz Jeanette 53'd.
Cett le—Bergantim dito Traweler, 53

Vem* entrando 1 Galera Americana. ;Ao' Norte
, Beseantins s-	 .	 ,

E"11.-R7A T A.
No "e'numero antecedente Pag. 4 colornna

linha 47, em vez de -- mimosa lei do Banco—,
leia;se — . ominos'a lei dó Banco.

-Na TyPografia de Thomaz B. liunt.' e C


